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1 Essa tradução é provavelmente, a única
é feita diretamente do original hebraico e sem

preocupações teológicas ou literárias, isto é — fm
sem idéias preconcebidas, seja sob o ponto de

vista teológico que procura no Cântico uma ale-
Y goria místico-religiosa, seja sob o ponto de vis-

6 ta literário que, como Renan, vé no Cántico uma
obra lírico-dramática e cénica.

Na tradução que apresentamos, -não nos
preocupámos pois, com teorias preconcebidas,
nem com rimas nem metros, enveredando os
nossos fracos esforços para a melhor traslada-

ção portuguêsa de um texto, três vezes milená-
* tio, com o único fim de conseguirmos transmitir

ao leitor o ambiente e a formosura: desta jóia
dos tempos áureos da monarquia judáica, que a
Bíblia, felizmente, nos conservou.

  



 

  

     
CAPÍTULO1

ANTICO dos cânticos de Salomão:

Beija-me com os beijos da tua boca,

Os teus beijos são mais inebriantes que o vinho

O teu perfume é suave

E o teu nome é como emanação de óleo aromático,

Eis porque as donzelas te querem!

Leva-me tu e vamo-nos embora.

O-rei já me conduziu para a sua câmara,

Mas só tu és meu encanto e alegria;

Tenho saudades das tuas carícias melhores que o vinho,

Eis porque teda a gente te ama!

— Sou trigueira mas engraçada,
ó moças de Jerusalém!
Escura como as tendas de Cedar,
Como os pavilhões de Salomão,
Não me olheis com desprêzo,
Lá porque sou morena,
Foi o sol que me queimou.
Sem piedade, meus irmãos
Puzeram-me de guarda às vinhas;

Coitadinha de mim, só a minha vinha não guardei!
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— Dize-me, amado da minha alma,
A que pascigo levas o teu gado
E onde descansas a sesta do meio dia?

Para que não ande feita vagabunda,
Atrás dos rebanhos de teus companheiros!
— Se tu não o sabes, ó formosíssima entre as mulheres
Segue sem receio no encalço dos rebanhos,

E leva a pastar os teus cabritos
Ao pé das cabanas dos pastores.

-— Comparo-te, amiga minha,
A um soberbo cavalo atrelado
Ao carro de Faraó.
Que formosas são as tuas faces

Guarnecidas com pérolas,
O teu pescoço adornado de colares...

evemos de enfeitá-lo com trancelins de ouro

Marchetado com contas de prata.

— Até do encôsio do rei chegou o meu perfume.

O meu amado é o ramalhete de mirra,

Que trago deitadinho entre os meus seios.

O meu amado é o meu cacho de uvas

Das vinhas de Aín-Guedi.

—Como és formosa, amada minha,

Como és formosa com o teu olhar de pomba.

— Também iu és airoso, meu amado, e cativante.

Nosso leito é a relva,

As traves da nossa casa são os cedros

E a abóbada, os ciprestes.   
 



 



 

 

 

 
 

CAPÍTULO II

OU o lirio de Saron,
A açucena dos vales.
— Como a rosa entre os espinhos,

Assim é minha amada entre as donzelas.
— Como a macieira numa floresta,
Assim é o meu amado entre os moços.
Quem me dera descançar à sua sombra,
Saborear os seus frutos delicadamente.
Levou-me para o seu celeiro,
Sob o pendão do amor!
Reconfortai-me com passas,
Alentai-me com frutas do pomar,
Porque desfaleço de amor!

“A sua mão esquerda já me sustem a cabeça

“E com a direita me enlaga...

“Pelos veados e gazelas dos campos vos conjuro,

"Filhas de Jerusalém!

“A que não despertais nem inquieteis o amor

“Antes que surja por sil”

Ouço a voz do meu amado!
Eilo galgando es montes,
Pulando pelos outeiros,

Ligeiro como o veado e a cabra montês.

Aí está ele detrás do nosso muro,

Olhando pelas janelas,
Espreitando pelas grades.

A voz meiga do meu adorado diz:
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— “Ergue-te amiga minha, ó minha toda perfeita,

Anda cá!
O inverno passou,
Foram-se de vez as chuvas,
As flores já despontam na terra,
Chegou a primavera
E a voz meiga da róla já se ouve pelos campos.
Já incham os primeiros figuinhos da figueira
E a vinha em flor exala o seu perfume.
Ergue-te pois, amiga minha,
Formosa minha, e vem!”

—O' minha pomba,
Nas fendas dos rochedos escarpados,
Deixa-me ver o teu rosto,
Ouvir a tua voz,
Porque a tua voz é meiga
E o teu rosto engraçado:
— "Agarrai as raposinhas pequenas
“Que dão conta das vinhas,
“E a nossa vinha está em flor!
“O meu amado é meu

“E eu sou dele,
“Do pastor que apascenta entre açucenas!

“Antes que decline o dia e desaparecem as sombras,

“Volta, amado meu, ligeiro como o veado,

“E as corças que saltam pelo monte escarpado
וי     



  



 

 

 

 

 

 

- CAPÍTULO HI DM

E noiie, no meu leito,

Procurei o amado da minha alma;

Procureio e não o achei!

Levantar-me-ei, pois,

Darei uma volia pelas ruas e praças

A procura do adorado da minha alma;

Procureio e não o achei!

Encontraram as rondas que guardam a

— "Por ventura, lerieis visto

Aquele que a minha alma adora?”

Mal os deixei, e eis que encontro

O amor da minha alma!

Abraceime a ele e já não o largo ,

Sem o levar a casa da minha mãe,

Mesmo à alcova onde nasci...

"Pelas gazelas e veados dos campos, vos conjuro,

“Moças de Jerusalém,

"A que não acordeis nem desinquieteis o amor

“Antes dele surgir por sil”

  

  

Que é aquilo que vem da banda do deserto,

Como colunas de fumo, entremeadas

De mirra e incenso queimado

E de todas as resinas aromáticas?  
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E' o palanquim de Salomão
Cercado de sessenta guardas

Dos mais desembaraçados de Israel.

Todos guerreiros, armados

Cada um com sua espada à ilharga,

Para o livrar dos terrores da noite.

O palanque nupcial de Salomão

Foi encomendado em cedro do Libano;

Sustentam-no colunas de prata,
O leito é de ouro fino;
O coxim estofado de púrpura
Foi bordado, com muito amor,
Pelas moças de Jerusalém.
— Assomaivos, filhas de Sião,

Lá vem o rei Salomão toucado do diadema

Com que o coroou sua mãe no dia de nupcias, ,

No dia do júbilo do seu coração!

 

 
 



 



 

 

CAPITULO IV

Cem teus olhos de pomba

Brilhando através do teu véu.

Os teus cabelos parecem rebanhos de cabras

Vagueando e descendo

Do monie de Guilead.

Os teus dentes

São como rebanhos de ovelhas

Iguoizinhas, saindo do banho,

Sem terem nenhum senão.

Os teus labios são como

Numa bóca encantadora.

As tuas faces brilham

Comc uma romã aberta,

Através do teu véu.

O teu pescoço faz lembrar

A majestosa tórre de David,

Construida para arsenal dos

Onde, entre as ameias,

Brilham mil escudos de heróis.

Os teus dois seios semelham

Dois cabritinhos gemeos, -

A pastar entre açucenas.

“Antes que decline o dia, e desaparecam as sombras

"Irei ao monte da mirra

“E ao outeiro do incenso”.

]és bela, amada minha, como és beia,

 

a tita escariale

  

Toda tu és linda, amada minha, «

E em tí não há pecado. .
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Vem do Libano para a minha beira, minha noiva,

Do alto do Amana,
Do cume do Senir e do Hermon,

Dos covis dos leões
E dos montes dos leopardos.
Prendeste o meu coração, irmã minha noiva,

Com um só olhar dos teus olhos,
Com um só anel dos cabelos do teu colo.

Que deliciosas, irmã minha noiva,
Sáo as tuas caricias de amor, .
Quanto mais doces que o vinho;
E o cheiro do teu perfume
Excede o de todos os bálsamos.

Os teus labios, noiva minha, ressumam doçura,

Mele leite escoam
Debaixo da tua lingua
E os teus vestidos exalam
O próprio arôma do Libano.

És um jardim bem fechado, irmã minha noiva,
Jardim fechado, fonte selada,
Onde brotam pomares de romãs
Com frutos primorosos, ciperos e nardos,

O narco e o croco,
A canela e o cinamomo,
Com todas as arvores odoriferas;
A mirra e o aloés
E as melhores plantas aromáticas. .
És umafonte que brota nos jardins, «
Uma cascata de águas vivas
Que caudalosamente jorra do Libano!

— Erguei-vos aragens do norte,

Soprai ventos' do sul,
Abanai o meu Jardim,
Para que os seus aromas se espalhem

E o meu amado entre néle
A saborear os seus frutos deliciosos!”.

   



 



 

 : CAPÍTULO V

| NTREI no meu jardim irmã minha noiva,
Colhi a minha mirra e o meu bálsamo
Comi o favo com o meu mel,

Bebi o meu vinho e o meu leite.

Comei companheiros,
Bebei até à embriaguês, amigos!”

Mesmo dormindo o meu coração vela;
É a voz do meu amado que brada:
— "Abre, minha irmã, minha amiga,
Pomba minha, imaculada minha;
A minha cabeça está coberta de orvalho
E os meus cabelos do relento das noites!” .
— “Despí a minho túnica,
Hei de vestí-la cutra vez?
Lavei os meus pés.
Hei de torná-los a usar?”
O meu amado retirou então a mão do postigo
E eu fiquei cheia de compaixão por ele.
Corri logo a abrir-lhe a porta,
As minhas mãos a escorrerem mirra

No trinco da aldrava.
Abri a porta ao meu amado,
Mas ele já se fôra e desaparecera. ..
A minha alma desfalecia ao som da sua voz.
Busquei-o e não o encontrei,

E Chameio e não respondeu!
Deram comigo os quardas que rondam a cidade,

Bateram-me, aleijaram-me,
Ficaram-me com o manto
Cs auardas das muralhas!
— “Eu vos conjuro, filhas de Jerusalém,
Se virdes o men amado, o que lhes haveis de dizer?! ,

Que estou enferma de amor!”,      





 

 

— “Como reconhecer o teu amado,
O' formosissima entre as mulheres?
Em que consiste a sua primazia,

Para que assim nos conjures?”
— "O meu amado é branco e vermelho,
Sobressai entre mil;
Sua cabeça é ouro fino,
As suas madeixas encaracolam, negras como corvos;

Seus olhos são como pombas
Vistas ao pé dos regatos,
Aninhados no meio da cheia,
Como banhadas em leite;
As suas faces são canteiros
De bálsamo e de plantas aromáticas;

Seus labios são açucenas
Gotejando mirra pura;
As suas mãos são fusos de ouro,
Embutido com jacinto;
O seu torso parece martim,
Com sofiras encrustadas;

As suas pernas são colunas: de marmore,

Assentes em bases de ouro;
Seu porte é como o do Libano,
E' varonil como os cedros,
A sua voz verte doçura,
E todo ele é de cobiçar.
Assim é o meu amado,
Assim é o meu amigo,
Filhas de Jerusalém!”

 

 

 



  



 

 

CAPÍTULO VI

FER A E
5 NDE está o teu amado,
6 O” formosissima entre as mulheres,

Para que banda foi o teu amado,
Para o procurarmos contigo?”
-— “O meu amado foi para o seu jardim
Aos alegretes aromáticos de bálsamo,
Para apascentar o seu rebanho nos jardins
E para colher ramos de açucenas”.
— “Eu sou do meu amado e meu amado é só meu,
O pastor que apascenta entre açucenas!"
— “E's bela, amiga minha, como Tirça,
Graciosa como Jerusalém
E imponente como um exercito em linha de batalha.
Aparia de mim o teu olhar que me entontece!...
Teus cabelos são como um rebanho de cabras,
Salitando do monte de Guilead.
Teus dentes são cordeirinhos saindo do banho,
Todos muitos perfeitos e sem senão.
As tuas lindas faces
São como uma talhada de romã,
Brilhando airavés do teu véu”.

São sessenta as rainhas,
Oitenta as concubinas,
E não tem conta as moças,
Mas entre tantas, tantas,
Tu serás a única preferida,
Pomba minha, amiga minha perfeita!
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Filha minha, encanto da sua mãe,
Enlêvo da sua progenitora.
Viram-na as donzelas,
E proclamaram a sua beleza;
As rainhas e as concubinas,
Tecem-lhe muitos elogios.

Que é aquela que parece a aurora,
Formosa como a lua,
Brilhante como o sol,
E majestosa como um exercito em linha de batalha?
— Tinha eu descido ao jardim das nogueiras,

Para ver os renovos do vale,
Para ver se desabrochara a vinha,
E se tinham florido as romanzeiras;
Mal pensava eu que ia ser arrebatada
Pelo séquito do Principe!.

 

 

 

 



 



CAPÍTULO VII 7-7 

\ IRA-TE para cá, voltate Sulamita,
\ Volta-te para nós, para te contemplarmos!”

— "Para que precisais de olhar para a Sulamitana?

É ela, porventura,
Uma bailarina de Mahanaim?

— Que mimosos são os teus pés nos borzeguins,

Filha de nobre raça!

As curvas dos teus quadris parecem braceletes,

Obra prima de mão de mestre.
Teu regaço é uma taça torneada,

Cheia de licor perfumado.

Teu corpo é um feixe de trigo atado por agucenas.

Teus dois seios parecem duas crias gemeas de gazela.

Teu pescoço é uma torre de marfim.

Teus olhos são como as piscinas de Hesbon,

| Que ficam junto da porta de Bath-Rabim.

| O teu pertil é como a torre do Libano,

Erguida de atalaia a Damasco.

Tua cabeça ergue-se altiva como o monte Carmelo.

Os caracéis do teu cabelo são como retrós de púrpura;

Já ficou preso um rei nesses grilhões!

Quão formosa e cheia de graça deves ser

Na embriaguês das tuas caricias!

Tens a esbelteza da esguia palmeira  
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E teus seios são como cachos de uvas.
Eu disse para comigo: "Hei de subir à palmeira,
Agarrar-me aos seus ramos
E aos teus seios, tal qual a cachos de uvasl...
Teu halito tem o aroma das maçãs,
E a tua boca é como um vinho delicioso,
Que escorre devagarinho para os labios do namorado
E taz pairadoras as bocas dos velhos...”
— “Eu sou só do meu amado
E ele não quer mais ninguem!”

Vem, bem amado, fujamos para o campo
A noite dormiremos na aldeia,
De manházinha iremos às vinhas
Ver se as videiras já rebentaram,
Se já deram fruto as flores
E se as romás já estáo vingadas.
La me entregarei a til
As mandrágoras rescendem o seu aroma
E a nossa porta medram toda a casta de pomos
Temporóes e seródios,
Que eu guardei, meu amado, todos só para tí!

  
  



 



CAPITULO VII | ל‏/
 

UEM me dera que fôsses meu irmão,
Que tivesses mamado no peito de minha mãe,

S Para te poder beijar na rua, |
Sem escandalo de ninguem!
Pegaria em ti e levarteiia

A casa de minha mãe.
La confirmarias o teu compromisso,
E eu te faria beber os vinhos perfumados
E o sumo das minhas romás.

“Já tem a sua mão esquerda a suster-me a cabeça
“E com a direita me abraca..
“Eu vos conjuro, filhas de Jerusalém,
“Para que despertar, para que desassossegar o amor,
“Antes que ele surja por si?”

Quem é aquela que vem da banda do deserto
Apoiada ao seu amado?
— “Acorda, olha que estás à sombra da macieira
Na casa onde nascestes
Onde tua mãe te deu a luz!”
— “Aperta-me como um sélo sobre o teu coração,
atea-me como uma pulseira nos teus braços;
Porque o amor é mais forte do que a morte
E a paixáo mais inflexivel do que o inferno.
Os seus relampagos sáo labaredas de fogo,
Uma chama de Deus!
Os grandes diluvios náo súo capazes
De apagar o amor,
Nem os rios o podem afogar.
Quem quisesse comprar o amor
Com toda a riqueza da sua casa,
Ficaria desprezado!”

— Temos uma irmá pequenina S
A quem mal desponta o seio;
O que havemos de fazer da nossa irmázinha
No dia em que fôr pedida?   
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— Se a sua virtude fôr inexpugnável como uma fortalezaGuarnece-la-emos com baluartes de prata;
Se tôr como uma porta fechada,
Porlhe-emos trancas de cedro.
— Eu fui uma fortaleza inexpugnável
E os meus seios foram baluartes;
Eis como conseguí que ele me deixasse em paz!
-— Salomáo tinha uma vinha em Baal-Hamon,
Entregou-a a rendeiros,
Que lhe pagam, cada um, pela colheita
Mil ciclos de prata.
— Eis aqui a minha vinha,
Não se arrenda a ninguem!
Guarda os teus mil ciclos, Salomão,
Mais os duzentos de gratificação para os guardas!
— “Belissima que estás nesse jardim,
Os meus companheiros estão atentos
Para escutar a tua voz,
Cantal”
— “Torna, meu amado, torna,
“Ligeiro como o veado e as corças
“Que saltam pelo monte perfumado! ...“
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